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 RESUMO 
 
 

Esta tese tem como objetivo interpretar as práticas coletivas dos sujeitos 

profissionais que trabalham na escola de Ensino Fundamental, antiga escola primária, 

fora da sala de aula. A hipótese é que o cotidiano escolar é historicamente "fabricado" 

pela associação dos fatores sociedade/política/vida/saber, que tornam cada escola 

uma realidade. Selecionamos as situações de participação dos atores da escola, as 

quais separamos em três eixos: as relações entre adultos e crianças; as relações entre os 

adultos na escola e as relações entre família/escola. Essas situações foram analisadas 

apoiadas na teoria do cotidiano de Michel de Certeau que, na prática, requer uma ação 

metodológica baseada nos pressupostos da  Pesquisa Qualitativa. Os elementos da 

etnografia, como o registro e a interpretação das práticas cotidianas e da documentação 

que orienta as escolas, foram privilegiados no recolhimento e nas análises dos dados. 

As observações foram realizadas em três escolas inseridas em contextos distintos: uma 

escola “principal”, por um período de doze meses e duas escolas em realidades 

diferentes por três meses em cada uma. A análise das realidades observadas apontou a 

utilização de “táticas” e “estratégias” que traduz a singularidade de cada escola. Em 

cada escola, diferentemente, as “táticas” construídas pelas pessoas adultas percorrem 

caminhos que representam avanços escolares e outras vão no sentido contrário. Essa 

percepção da dinâmica contraditória no interior de cada escola favorece a 

desmistificação da organização das unidades escolares como um todo orgânico de 

sucesso ou de fracasso. 



ABSTRACT 
 
 
 

The purpose of this study is to interpret the collective practices outside the 

classroom, of professional subjects who work in elementary teaching at schools, 

formerly primary schools.The hypothesis is that the typical scholar has been historical 

"made" through the association of such factors as society/politics/life/knowledge, 

which makes each subject an entity/reality in itself. We have selected participatory 

situations involving these individuals at the school.These are divided into three axes: 

the relationship between the adults and the children; the relationship among the adults; 

and the relationship between the families and the school. These situations were 

analyzed from the perspective of the theory of Michel de Certeau which, in practice, 

requires an action methodology based on presuppositions of Qualitative Research.The 

elements of ethnography, such as registering and interpretatind daily practices and the 

documentation which guides the schools, were highlighted in the data collection and 

analysis.The observations were done in three schools, which were presented in distinct 

contexts: a "main"school, for a period of twelve months; and two schools with 

different conditions, each for a period of three months. The analysis of the observed 

reality noted the utilization of "" tactics"and "strategies" which show/express the 

distinctiveness of each school. In all the schools, especially in the public schools, the 

"tactics" occur in a way which represents school advances. Other tactics point to the 

opposite situation.This perception of the contradictory dynamics of the school favours 

the demystification of the organization of school entities as organs of success or of 

failure for the pupil.  

 

 
 
 
 
 
 



RÉSUMÉ 
 
 

 Cette étude doctorale a pour objectif d’interpréter les pratiques collectives des 

professionnels qui travaillent dans l’école de l’Enseignement Fondamentale, ancienne 

école primaire, en dehors de la salle de classe. L’hypothèse est que le quotidien 

scolaire est historiquement « fabriqué » par l’association des facteurs 

société/politique/vie/savoir, qui font de chaque école une réalité. Nous avons 

sélectionné des situations de participation des acteurs de l’école, lesquelles seront 

partagées en trois axes : les rapports entre les adultes et les enfants ; les rapports entre 

les adultes dans l’école et les rapports entre famille/école. Ces situations ont été 

analysées à la lumière de la théorie du quotidien de Michel de Certeau qui, dans la 

pratique, demande une action méthodologique basée sur les principes de la recherche 

qualitative. Les éléments de l’ethnographie, tels que le registre et l’interprétation des 

pratiques quotidiennes et de la documentation qui oriente les écoles, ont été privilégiés 

dans la récolte et dans l’analyse des données. Les observations ont été réalisées dans 

trois écoles insérées dans des quotidiens distincts : une école « principale », pendant 

une période de douze mois et deux autres écoles dans des réalités distinctes chacune. 

L’analyse des réalités observées a démontré l’utilisation de « tactiques » et de 

« stratégies » qui traduisent la singularité de chaque école. Dans toutes les écoles, 

principalement publiques, certaines « tactiques » représentent des avancements 

scolaires alors que d’autres ont un effet inverse. Cette perception de la dynamique 

contradictoire de l’école favorise la démystification de l’organisation des unités 

scolaires en tant qu’un ensemble organique de succès ou d’échec.  
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